X ENCONTRO DE CULTURAS TRADICIONAIS DA CHAPADA DOS VEADEIROS
Até 31/07 a Vila de São Jorge recebe a décima edição do Encontro de Culturas, com diversas comunidades tradicionais
Até 31 de julho acontece um dos mais importantes eventos culturais do Centro-Oeste brasileiro, a décima edição do Encontro de Culturas Tradicionais da Chapada dos Veadeiros, realizada pela Associação Comunitária da Vila de São Jorge (ASJOR).
A Vila de São Jorge, criada por garimpeiros no início do século passado - mais precisamente em 1912 - vem promovendo desde 2001 um importante e rico encontro de grupos de variadas manifestações culturais. Trata-se de uma grande festa para a cultura tradicional brasileira. 
Nos anos anteriores a comunidade chegou a receber cerca de 30 mil pessoas em apenas duas semanas. Todas as acomodações da Vila têm ocupação esgotada no período. Não há evento na região que mobilize tanto a Vila de São Jorge como o Encontro de Culturas. 

Além das apresentações de dança, folias e música, há rodas de prosas, oficinas e seminários. Nessa edição, além dos grupos artísticos (veja relação abaixo), o Encontro realizará também a Reunião da Comissão Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais – CNPTC, a Feira de Oportunidades Sustentáveis, entre outras atividades. 
PROGRAMAÇÃO

Apresentações artísticas
28/07 - quarta
20h Cururu Paulista - SP

21h Siriri e Cururu - MT

22h Catireiros do Araguaia - GO

23h Tambores do Tocantins – TO
29/07 – quinta
18h30 Circo Lahetô - GO

20h Seu Estrelo e o Fuá do Terreiro - DF

21h Samba de Cumbuca Lundu de Lezeira - PI

22h45 Dércio Marques - MG

23h30 Mundaréu – PR
30/07 – sexta
20h30 Folia do Crixás - GO

22h Doroty Marques e Turma que Faz - GO

23h Flávia Wenceslau – PB
31/07 – sábado
Cortejos a partir das 18h

Terno de Congo de Catalão - GO

Terno de Congo de Fagundes - MG

Terno de Livramento - MT

Congo de Niquelândia – GO
17h Encontro musical com os grupos presentes
21h Djalma Corrêa - RJ

22h Africa Youruba Bata - Nigéria

Rodas de Prosa
28/7 - quarta

9h - Ancestralidade: Identidades, Memórias e Saberes do Sagrado.
Com Àràbà Aworeni Adisa Makanranwale - Líder Máximo das Religiões Africanas Ilé-Ifè (Nigéria), Majestade Oba, Rei do Ajue (Nigéria), Olusegun Mimiko - Governador do Estado de Ondo (Nigéria), Segun Olushola - Embaixador da Nigéria, TT Catalão - Secretário de Cidadania Cultural/MINC, GT de matriz africana, Pontão do Jongo Caxambu, Pontão de Bens Registrados / Samba de Roda e Comissão Nacional de Povos e Comunidades Tradicionais / CNPCT. 
Coordenação: Mãe Beata de Iemanjá - Yalorixá Suprema dos Candomblés de origem Ketu-Yorubá, Ilê Omi Oju Aro (RJ) e Jô Brandão – Secretaria de Cidadania Cultural / Ministério da Cultura
Local: Espaço Dona Chiquinha
15h - Encontro do Grupo de Trabalho Matrizes Africanas 
Com o Secretário de Cidadania Cultural, Tetê Catalão
Local: Escola de São Jorge - Sala 1
29/07 – quinta

9h - O caminho para a construção de uma cultura da paz

Com Gisele Dupin – Secretaria de Identidade e Diversidade Cultural do Ministério da Cultura

Local: Espaço Dona Chiquinha
14h - Desenvolvimento sustentável e as identidades coletivas
Com Sandro José da Silva (UFES - Projeto nova cartografia social dos povos e comunidades tradicionais) e Preservação ambiental nos territórios tradicionais, uma questão de identidade – Jô Brandão - Secretaria de Cidadania Cultural/Ministério da Cultura
Local: Espaço Dona Chiquinha
30/07 - sexta

9h - Yabás, a força do feminino sagrado / Vivência de cantos com Caixeiras do Divino (MA)

Local: Espaço Dona Chiquinha

14h – Oficina de Música Percussiva: a valorização do silêncio
Com Djalma Corrêa

Local: Casa de Cultura Cavaleiro de Jorge
31/07 – sábado
9h – Ritual: Saudação às matas e cachoeiras
Local: Vale das Pedras
14h30 – Workshow com os batás nigerianos 

Local: Casa de Cultura Cavaleiro de Jorge
Reunião da Comissão Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais - CNPCT

Data: 28 de julho - quarta

Horário: 9h às 12h e 14h às 18h
Local: Casa de Cultura Cavaleiro de Jorge

A instituição da Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável de Povos e Comunidades Tradicionais é fundamental não somente por propiciar a inclusão política e social dos povos e comunidades tradicionais sociais, como também por estabelecer um pacto entre o poder público e esses grupos, que inclui obrigações vis a vis, alicerçadas num modelo de sociabilidade, o que denota um comprometimento maior do Estado ao assumir a diversidade no trato com a realidade social brasileira.

Espaço Mamulengo
O Mamulengo (teatro popular brasileiro de bonecos) está prestes a ser reconhecido pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional / Ministério da Cultura como patrimônio imaterial brasileiro se revitalizando e abrindo novos espaços de atuação e possibilidades de trabalho para velhos mestres e novos aprendizes. 
Para discutir essas e outras questões pertinentes ao mamulengo, o X Encontro de Culturas abre o Espaço Mamulengo e convida mestres, aprendizes, representantes do poder público e interessados em geral para desfrutarem das graças do brinquedo.
Nas Rodas de Mamulengos, conversas sobre como fortalecer o brinquedo e os brincantes ampliando o conhecimento de todos e buscando soluções para as questões sempre novas apresentadas pela velha e dinâmica realidade.
Programação:

28/07 – quarta
Mamulengo Fuzuê (DF)
Horário: 17h

Circo Laheto

O Grupo Cultural Brincante Mamulengo Fuzuê representa a nova geração do teatro popular brasiliense. Eles se apresentam em várias localidades do Distrito Federal, levando a alegria e o encantamento do teatro de bonecos ao público da região. O Mamulengo Fuzuê integra o Ponto de Cultura Invenção Brasileira, coordenado por Chico Simões e apresenta o espetáculo Benedito, Abençoada e Bendizido.
29/07 – quinta

Mamulengo Mestre Zé de Vina (PE) 

17h

Circo Laheto

O grande mestre da atualidade do mamulengo, Mestre Zé de Vina, sabe como ninguém desvendar o fio misterioso da tradição, a ela incorporando sutilmente elementos da contemporaneidade. Ele rejuvenesce e reescreve a tradição do mamulengo a cada novo espetáculo.
30/07 – sexta

Mamulengo Sem Fronteiras (DF)
17h

Circo Laheto

Coordenado por Walter Cedro, o grupo Mamulengo Sem Fronteiras teve início em 1996 a partir da convivência com o mamulengueiro e mestre Chico Simões. São vários anos pesquisando as formas de mamulengo e Teatro pelo Brasil, mantendo a tradição das brincadeiras populares e buscando novas formas de trabalhar a tradição e a atualidade. Hoje, o Mamulengo Sem Fronteiras compartilha essas experiências ministrando oficinas de mamulengo, teatro popular e participando de diversos festivais da Europa, América do Sul e diversos estados brasileiros.

31/07 – sábado

Roda de Mamulengos (todos juntos)
17h

Circo Laheto

Feira de Oportunidades Sustentáveis
Montada na Praça do Artesão, na Vila de São Jorge, a Feira de Oportunidades Sustentáveis é um espaço de divulgação do artesanato e gastronomia locais, feitos a partir do conhecimento tradicional dos mais diversos povos da Chapada dos Veadeiros e do nosso país.
A Feira é um importante espaço para a troca de experiências entre artesãos de várias regiões e visitantes, além de contribuir para o escoamento da produção local, geração de renda para várias famílias e divulgação do conhecimento tradicional.
Para comemorar os 10 anos de Encontro, a Feira traz novidades:

Espaço Bem-Estar da Chapada

Espaço onde o público poderá adquirir produtos fitoterápicos, cosméticos, florais feitos manualmente a partir de matérias-primas naturais e orgânicas do Cerrado, tomar um chá e ainda relaxar com as terapias e técnicas de massagens aplicadas no local: Argila, Escalda Pés, Massagens Quiropraxia, Ayuvédica, Pedras Quentes, além de se tomar um delicioso chá.
Casa Kalunga

Construída pelos Kalunga ou Kalungueiros, habitantes de um dos maiores quilombos do Brasil, a Casa foi construída para que todos os visitantes conheçam um pouco mais da história, cultura, arte e culinária deste povo. O espaço é um misto de casa de farinha, cozinha com fogão e forno à lenha e ambiente para se receber visitas, onde o público poderá apreciar o delicioso beju feito no fogão à lenha, comprar a famosa farinha de mandioca caseira, feita manualmente, gergelim, tabaco, óleo de coco e pequi, todos produtos orgânicos, além do artesanato típico da região.
Casa da Chapada

Um ambiente decorado com peças e obras de vários artistas e artesãos da região levará os visitantes a se sentirem realmente em casa. O ambiente conta com diversas peças de decoração, vestuário, móveis e elementos que mostrarão ao público o quão rica é produção de artesanato local.
Espaço Fiandeiras

O espaço é um verdadeiro museu vivo de uma das tradições mais seculares que ainda existem: a arte de fiar e tecer. Nele, o público poderá compreender como as fiandeiras, com seus teares e rocas, transformam o algodão em peças de vestuário e decoração, com arte e beleza incomparáveis.
Turma que Faz

O projeto Turma que Faz, que funciona na Vila de São Jorge e também em uma sede em Alto Paraíso, é um trabalho encabeçado pela musicista Doroty Marques que vai muito além do que uma sala de aula pode oferecer. Qualquer lugar pode ser utilizado para uma aula, até mesmo a praça ou o pátio. Nas aulas ou reuniões, quem determina as atividades não é somente o professor; em um ambiente em que todos possuem voz, os alunos têm liberdade para expor suas ideias.
Todos os anos, Doroty cria uma opereta com as crianças para ser apresentada durante o Encontro de Culturas. Depois de apresentar a ideia central da montagem, sugestões são ouvidas e os sentimentos das crianças são incorporados à criação. Doroty mostra o bumba-meu-boi e muitos outros ritmos brasileiros, mas quem escolhe o que será utilizado são as próprias crianças. Durante os ensaios, quando tudo ainda está sendo construído, a história pode tomar diversos rumos, dependendo da criatividade e do empenho da turma.
Quando perguntada sobre o porquê das novas gerações se distanciarem cada vez mais da cultura e das tradições de seus avós, Doroty explica que o jovem desiste porque não vê espaço para ele. A musicista defende que é possível dar espaço aos jovens sem perder a essência das coisas.

O vaqueiro e o bicho frouxo

Data: 30/07 – sexta

Horário: 22h

Local: Palco Principal
Este ano o Turma que Faz apresenta a opereta O Vaqueiro e o Bicho Frouxo no X Encontro de Culturas Tradicionais da Chapada dos Veadeiros. Uma história contada em 15 atos onde cerca de 100 artistas se revezam em 50 minutos de apresentação, com a mensagem de que não importa o problema ou a dificuldade que encontramos ao longo de nossas vidas, há sempre um jeito de superar qualquer obstáculo.

Participam da opereta com violas, voz e violões os artistas Dércio Marques, Noel Andrade, Erika Gisel e Renato Segredo, além de Doroty Marques. O grupo dispõe de um cenário composto por 4 mil folhas do cerrado e um figurino que se divide em 300 peças, todas confeccionadas por eles.
O texto foi escrito por Dotory Marques e alguns amigos quando ela tinha 30 anos de idade. Hoje, anos mais tarde, a história é recontada com muitas novidades. Uma delas é a introdução de alguns elementos da informática e da internet no enredo. Outra é um coral com as mães das crianças. A chegada do bicho frouxo é o momento em que 30 tambores entram em ação. No fim do espetáculo, ainda há espaço para uma brincadeira com a Copa do Mundo.

Feira da Turma

O Turma que Faz apresenta ainda aos turistas e visitantes do Encontro de Culturas sua arte fora dos palcos. No Espaço Seu Domingos, próximo à feira, estão expostos diversos trabalhos do grupo. O visitante pode conferir a Cartilha Frutos do Cerrado, um material sobre culinária que ensina receitas ao mesmo tempo em que conta história, versos e divulga a pintura feita por alunos do Turma que Faz. Quem visita o local pode encontrar ainda o CD Criunaná e centenas de peças fabricadas pelos artistas mirins.

Conheça mais sobre o grupo no site: www.turmaquefaz.org.br

Oficinas

A base da cultura brasileira está na transmissão de conhecimentos e saberes que são repassados entre gerações e absorvidos das mais diferentes formas. Conhecer, vivenciar e aprender os ofícios e a expressiva arte dos mestres da cultura tradicional, assim como de outros convidados. Essa é a proposta das oficinas realizadas durante o Encontro. As oficinas são gratuitas e abertas ao público.
Fiar e Tear

Com Fiandeiras de Teresina de Goiás e Fiandeiras de Anápolis - GO

Produção de artefatos como mantas e tapetes usando o tear

Data: de 26 a 30 - segunda a sexta

Horário: 15h às 17h

Local: Espaço Fiandeiras

Vagas: 5 em cada oficina
Reaproveitamento do Cerrado - Biojóias e Decoração

Com Maria Oliveira - Goiânia - GO

Utilização de sementes e galhos para confecção de biojóias e objetos de

decoração

Data: 28 - quarta

Horário: 14h às 16h

Local: Espaço Maria Chefe

Vagas: 15 em cada oficina
Construção de Rabeca com Buriti

Com Canhotinho - TO

Confecção de rabecas

Data: 28 - quarta

Horário: 14h às 18h

Local: Espaço Dona Osmira

VAGAS: 5
Produção de Utensílios em Cerâmica

Com Seu Josué e Dona Evangelista (Vão da Ema, Comunidade Kalunga) -

Teresina de Goiás - GO

Confecção de potes e vasos com cerâmica

Data: 28 e 29 - quarta e quinta

Horário: 15h às 18h

Local: Casa Kalunga

Vagas: 5 em cada oficina
Roda de Conversa Bordando

Com a Associação das Mulheres da Vila – Belo Horizonte - MG

Customização de artefatos com a arte do bordado

Data: 30 [sexta]

Horário: 15h

Local: Espaço do Artesão

Vagas: 5
Performance de Viola de Cocho

Com Alcides Ribeiro - MT

Acompanhamento do processo de construção da Viola de Cocho

Data: 28 a 31 - quarta a sábado
Horário: 15h às 17h

Local: Espaço do Artesão

Gastronomia

Montado em uma tenda geodésica, o Espaço Gastronomia traz umas das maiores riquezas da região: a culinária da Chapada. Construído para facilitar o encontro dos visitantes na hora das refeições, como acontece ainda hoje nas casas dos povos da Chapada, a lista de comidas e bebidas típicas servidas no local é variada: galinhada, matula, arroz com carne e gueroba, pratos com peixe, caldos, comida vegetariana com ingredientes tradicionais, paçoca no pilão, tapioca, pamonha, canjica, tortas e bolos, doces, geleias, licores, cachaças, cerveja artesanal, leite de onça, caldo de cana, picolés com frutos do Cerrado, além de pizza na pedra, sanduiches e pastéis feitos com ingredientes tradicionais da região. 
Artesanato

Feira de Artesanato

Data: de 23 a 31 de julho

Horário: das 16h às 24h

Local: Praça do Artesão

Este ano, a Feira de Artesanato conta com a presença de artesãos da Vila de São Jorge, Alto Paraíso, Cavalcante, Teresina de Goiás, Goiânia, Povos Indígenas, Sítio Histórico Kalunga, Minas Gerais, Bahia, Tocantins e Brasília.
A X edição do Encontro traz um artesanato variado: cerâmicas, vestuário, peças de decoração, móveis e acessórios feitos com elementos naturais e manualmente por artesãos que perpetuam suas tradições e raízes culturais por meio de seu trabalho.
Além de apreciar e adquirir os trabalhos expostos, os visitantes poderão ver os mestres trabalhando em seus ofícios, participar de oficinas e conhecer um pouco mais da história destes artistas regionais.
Dia do Troca na Feira 

Data: 31/07 – sábado
É o momento onde as pessoas fazem trocas de seus pertences entre si.

Ruas Vivas de São Jorge

Neste ano a ASJOR lança o projeto Ruas Vivas de São Jorge!, concebido pela TC URBES, empresa especializada em projetos de mobilidade e desenho urbano, que doou o projeto.
Este ano, quem passar pela Vila durante o X Encontro de Culturas Tradicionais vai se deparar com uma situação diversa. As ruas terão menos carros estacionados e algumas delas estarão exclusivamente fechadas para as pessoas e para o imenso mosaico de culturas tradicionais que se farão presentes no Encontro.
O programa consiste basicamente na regulamentação da circulação, estacionamento e parada dos veículos motorizados nas ruas de São Jorge. A Vila vai ter regras de trânsito como em qualquer outra cidade, mas a dimensão do humano virá antes das máquinas, o que proporcionará ao encontro uma troca e a vivência entre as pessoas.
A principal novidade do Ruas Vivas de São Jorge é a transformação temporária dos eixos das vias onde acontecerão as apresentações e vivências do X Encontro de Culturas Tradicionais em espaços livres para as pessoas. Tudo isso está bem explicado em placas de sinalização espalhadas pela Vila, como acontece em qualquer cidade.

A Prefeitura de Alto Paraíso oficializou o programa e a Polícia Militar de Goiás ajuda na fiscalização do cumprimento das normas de trânsito. 
A importância do Encontro Tradicional de Culturas

As diversas atividades culturais apresentadas no Encontro propiciam, pelos cinco sentidos, uma intensa apreensão e vivência profunda das riquezas da Chapada. Além de integrar mais fortemente as expressões culturais da região, promovem o intercâmbio com realidades similares nacionais e com o que é produzido por artistas que atuam em áreas diversas e com diferentes linguagens.

Para cumprir esta tarefa de base, realiza a mobilização das lideranças tradicionais e a formação artística e cidadã das mais jovens, a exemplo do Projeto Turma que Faz, coordenado pela arte-educadora Dorothy Marques, para a discussão da realidade sócio-econômica dos Povos e Comunidades Tradicionais da Chapada. Atua também no fortalecimento das suas instituições e na introdução de novas formas de associação para a resolução dos problemas comuns, através da demanda de políticas públicas mais efetivas e próximas dos anseios da população local. 
As dificuldades iniciais foram sendo superadas com essa atuação política mais incisiva, sobretudo na área da cultura, e com o aprendizado proporcionado pela criação do Programa Nacional do Patrimônio Imaterial, gerido pelo IPHAN. Essa luta obteve, em grande parte da história do Encontro, o patrocínio da PETROBRAS, via Lei Rouanet, além de outros apoios institucionais, públicos e privados, como os recebidos, este ano, através do Ministério da Cultura. 
Com a ascensão da cultura e da área social como campos estratégicos para as políticas públicas, uma série de outros programas, ações e projetos puderam ser acessados ou discutidos dentro do processo de organização do Encontro, como o Programa Cultura Viva (Secretaria de Cidadania Cultural), Identidade e Diversidade Cultural: Brasil Plural (Secretaria da Identidade e da Diversidade Cultural), Brasil Quilombola (Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial), Territórios da Cidadania (Ministério do Desenvolvimento Agrário), Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais (Ministério do Meio Ambiente e Ministério do Desenvolvimento Social), o Turismo de Base Comunitária (Ministério do Turismo), o Economia Solidária (Ministério do Trabalho e Emprego), o Arteíndia (FUNAI), dentre outros inúmeros mecanismos. O mais importante foi o maior acesso a eles pela população da Chapada dos Veadeiros para a resolução dos seus problemas e para a afirmação de seu potencial natural e cultural. 
Sobre a Vila de São Jorge

A Vila de São Jorge é um povoado em que moram cerca de 600 pessoas, localizada no norte do Estado de Goiás, a 35 km da cidade de Alto Paraíso e 240 km de Brasília. Criada por garimpeiros, em 1912, a vila é a porta de entrada do Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros - reserva ecológica com uma área superior a 15 mil quilômetros quadrados reconhecida como Patrimônio Natural da Humanidade, pela Unesco, em 2001. A região abrange oito municípios goianos: Alto Paraíso, Campos Belos, Cavalcante, Colinas do Sul, Monte Alegre, Nova Roma, São João d’Aliança e Teresina.
A Vila de São Jorge teve sua povoação iniciada por garimpeiros em busca do cristal quartzo. A abundância do mineral atraiu garimpeiros de vários lugares, principalmente da Bahia. Formou-se, então, um grande acampamento chamado "Acampamento do Garimpão". Houve a alta do preço do cristal (impulsionada pela guerra) e logo depois a baixa (com o final da guerra e invenção do cristal sintético). 
Com a implementação, em 1961, da unidade de conservação do Ibama, o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros passou a ver o turismo como sua principal fonte de renda. No entanto, até o início dos anos 80, essa atividade não era realizada de maneira sistemática. Foi apenas depois da intervenção do Ibama, que revitalizou o parque e iniciou atividades de educação ambiental e orientação da população local para receber a visitação pública, que a atividade estruturou-se definitivamente. Em 2001 o Parque Nacional ganhou da Unesco o título de Patrimônio Mundial Natural.
Serviço
X Encontro de Culturas Tradicionais da Chapada dos Veadeiros.
16 a 31 de julho de 2010.
Vila de São Jorge, Alto Paraíso – Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros.
Entrada gratuita.
Mapa e informações adicionais em anexo.
Homepage: http://www.encontrodeculturas.com.br
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